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			No corredor da escola superior na educação, um menino 1,60 de altura, seus cabelos são marrons escuros e lisos, sua pele é clara e de bochechas rosadas e seus olhos castanhos. Ele corria tentando fugir do zelador que estava atrás dele, já que ele estava matando aula no pátio com uns amigos.


			— Luke Santos! Pare de correr!


			O homem de semblante velho corria atrás dele com toda a velocidade que conseguia.


			Luke olha para trás e vê que tinha apenas o velho ele mira seu olhar na lâmpada dentro da proteção de vidro. Com a sua habilidade de controlar a eletricidade e, por sorte, não era luz de LED. Ele aumenta a potência da corrente elétrica, fazendo o brilho da luz aumentar ainda mais do que sua capacidade, fazendo a proteção de vidro explodir em vários cacos de vidros em cima do homem.


			Ele continua a correr, mas acaba esbarrando em alguém no caminho que o faz cair no chão.


			— Luke Santos!


			Ele olha para cima para saber de quem era a voz, era o seu diretor olhando com uma cara de desgosto para ele.


			— Como fez aquilo?


			Luke se levanta tentando não olhar para o diretor.


			— Aquilo?! — Luke ri de nervosismo. — Senhor diretor, eu nunca poderia fazer aquilo, eu apenas estava correndo e a luz explodiu.


			O diretor olha nos olhos de Luke e ele sabia que o menino estava mentindo para ele.


			— Você é uma das pessoas com habilidades fora do comum?


			Ele responde:


			— Eu?! Não! — Ele dá uma tapinha no ar.


			O diretor não desmancha a cara séria, o que faz com que Luke se sinta muito pressionado com essa posição do diretor.


			— Tudo bem. Eu tenho habilidades, senhor.


			— Ótimo! Venha comigo até a diretoria.


			Ele começa a andar até a diretoria e Luke o segue, temendo que ele contasse para sua mãe ou fosse expulso ou algo pior muito pior.


			Na sala, Luke se senta em uma cadeira na mesa dele de frente a ele.


			— Entregue esse papel para sua mãe. — Ele estica o braço com a folha não muito grande em suas mãos.


			— O que é isso?


			— Sua carta de transferência para a escola F.U.P


			— Oi?!


			Luke pega o papel e começa a ler e realmente ele teria que ser transferido para essa tal escola.


			— Diretor considere...


			— Eu não posso. Toda criança ou adulto se tem alguma habilidade fora do normal tem que ir para essa escola é a lei.


			


			— Qual lei? Que idiotice! Luke responde de forma ríspida, se sentindo injustiçado.


			O diretor pega um livro das leis que tinha em seu escritório.


			— Bem aqui, lei de número 1.463 “Todo cidadão caso tenha algum dom ou especialidades diferentes do normal deve, no mínimo, frequentar a escola F.U.P por três anos”.


			— Mas diretor...


			— Nada de “mas”, avise a sua mãe sobre a transferência que tem que ser imediata. Está dispensado de todas as aulas.


			— Sim, senhor. Luke sai da sala do seu diretor, já que ele foi transferido de escola, ele pode sair mais cedo para se preparar para nova escola, uma vez que a F.U.P era um colégio internato.


			Luke chega em casa e sua mãe que percebe que ele havia chegado cedo demais ainda não acabara o tempo de aula, ela vai falar com ele.


			— Por que está aqui tão cedo?


			Ela estava com uma concha de feijão na mão, pois ela estava fazendo o almoço.


			— Eu vou transferido para a F.U.P, eles descobriram a minha habilidade.


			Luke abaixa a cabeça, ele estava envergonhado consigo mesmo. Sentia-se culpado por não ter tomado mais cuidado.


			— O que eu sempre digo?


			— “Nunca use seus poderes.” Eu sei eu vacilei. Me desculpa, mas eu não quero ir para essa tal de F.U.P, essa escola tem um milhão de anos só pode e é esquisita.


			— Que besteira, menino! Eu sempre falei o que não use poderes e você me ouviu? Não! É claro que não! Sempre assim né Luke, só por causa disso você vai e pronto. Não vou te matricular em outra escola além dessa. — Ela suspira. — Você vai?!


			— Sim mãe, eu vou.


			Luke sobree as escadas e começa a arrumar a sua mala cinza de rodinhas ele coloca tudo que precisaram para a escola.


			A F.U.P era um colégio interno, quer dizer que ele ficaria ali o ano todo e só poderia voltar para casa nas férias e olhe lá.


			Depois de tudo pronto, ele almoça. Tempos depois do almoço, ele se joga na cama e adormece já que não teria aula e nem estava afim de ir para F.U.P.
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			No outro dia, a mãe de Luke vai até o seu quarto acordá-lo para eles irem para a nova escola não poderia perder tempo.


			— Vamos! Já está na hora de nos irmos.


			Sua mãe vai até sua cama, e fica parada na frente dele, que ainda está de pijama.


			— Só vou tirar o pijama e já estou indo.


			— Acho bom vir e não me enrolar. — Ela coloca as mãos na cintura. — Se eu voltar e você ainda tiver deitado, teremos problemas. Ela sai do quarto fechando a porta.


			Ele se veste, toma o café da manhã e vão direção ao carro, onde sua mala já tinha sido colocada dentro do porta-malas por sua mãe.


			Sua mãe dá a partida e eles começam a ir para a nova escola dele, Luke não estava muito feliz em se mudar de escola e principalmente para uma escola onde só tem pessoas com habilidades estranhas.


			A escola fica em um lugar muito isolado, então ele já não via mais casas, prédios, lojas apenas árvores, morros e gramas. Depois de trinta minutos dentro do carro, eles finalmente chegam a F.U.P.


			O prédio da escola tinha uma estrutura antiga tipo os castelos da era vitoriana, castelo se ergue majestosamente em uma colina, cercado por uma paisagem deslumbrante. Suas torres altas e imponentes sobreem em direção ao céu, com ameias que se destacam contra o azul. As paredes são feitas de pedras grandes e robustas, muitas vezes cobertas por musgo e hera, dando uma aparência de antiguidade e mistério. A entrada principal é marcada por um grande portão de madeira maciça, reforçado com ferragens de ferro forjado, os dormitórios dos alunos ficavam nas torres e tinha mais de dez sacadas em apenas uma torre, e isso que o castelo havia ao todo oito torres.


			Luke olha aquele castelo com certeza ele iria se perder ali dentro.


			Deve ter muitos estudantes ali dentro, ele pensa.


			Eles descem do carro e era impossível não reparar na faixa presa na entrada do castelo. “A F.U.P faz 170 anos de fundamento e 100 da morte do fundador.”


			Que sinistro, apenas é o seu pensamento sobre a faixa e um mal pressentimento.


			— Mãe, essa escola é macabra. Vamos voltar para casa, você pode me colocar em outra escola e eu prometo ter mais cuidado.


			Ele faz cara de cachorro pidão.


			— Agora já estamos aqui e eu já fiz sua matrícula.


			— É só cancelar a matrícula. — Ele olha para mãe.


			— Luke, chega desse assunto!


			— Mas...


			— Eu já disse chega! — ela grita.


			Enquanto Luke ainda insistia para sua mãe tirá-lo dessa escola ele não percebe que a porta do prédio se abre e sai um homem de cabelos brancos, com um monóculo no olho direito. Ele tinha uma barba muito comprida e usava roupas caras, mas eram também antigas e rústicas, ele tinha um semblante soturno.


			— Suponho que seja o senhor Luke? — Ele se aproxima do Luke com uma cara séria. — Estou certo? — Ele levanta uma sobrancelha ainda o encarando.


			


			— Sim, sou eu, Luke. — Ele dá um sorriso meio nervoso enquanto olhava sua barba que chega até o colo do peito.


			O homem para de encarar Luke, e isso traz um alívio ao menino, e o moço olha para sua mãe.


			— Bom, pedi para o seu colega de quarto apresentar a escola. — Ele olha para a portão da escola. — Esse é Benjamin, seu colega de quarto e de classe — o homem fala de uma forma meio sem paciência e querendo se livrar de Luke.


			Logo a porta se abre e sai um menino, mais ou menos do tamanho de Luke, mas seus cabelos eram ruivos e seus olhos são verdes claros, com sardas em seu nariz e bochechas. E ele tinha um grande sorriso no rosto.


			Ele vai até Luke bem animado com a chegada dele.


			— E aí? Você é o Luke, né? Eu sou o Benjamin, mas pode me chamar de Ben. A gente tá na mesma sala... E no mesmo quarto também, acredita?


			Ben fala com animação totalmente oposto de Luke que está sem vontade.


			— Que bom que você vai estudar aqui com a gente. — Ben estica a mão para um comprimento.


			— Oi... Ben, que legal que seremos... colegas de quarto e de classe. — Ele aperta a mão de Ben.


			— Creio que o Benjamin irá cuidar bem de você, senhor Luke — diz o velho com uma cara amarrada.


			— Tchau, filho. Sua mãe acena para ele enquanto voltava para o seu carro. Luke já irado só acena, sem sorrir.


			Ele estava odiando em ter que mudar de escola, ele preferia ter continuado na escola antiga dele onde ele tinha amigos de anos, não se importava que o diretor soubesse das suas habilidades e seria só o evitar.


			Ben e Luke entram no saguão principal, era um cômodo enorme com o piso vinílico, tinha várias pilastras pelo saguão e vários armários brancos por toda a sala e alguns sofás e poltronas combinando com a estética do lugar.


			O saguão estava cheio de adolescentes e crianças com cores de peles super diferentes, com poderes e até crianças que tinham asas de pássaros ou dragões.


			— De que escola você veio, Luke?


			Luke olha para Benjamin.


			— Eu vim da escola superior da educação.


			— Entendi, já ouvi falar dela.


			Eles ficaram em silêncio e continuaram andando pelo saguão.


			— Lembrei! — Luke olha confuso para Ben. — Aqui na escola as pessoas seguem os horários sem nenhum atraso. Aqui está o cronograma com todos os horários das aulas, pausas para o lanche e quando começa e termina o toque de recolher.


			Ele entrega o cronograma da semana para Luke.


			— Eu vou te mostrar as salas, o ginásio, refeitório, o banheiro, a sala de artes, o jardim, quartinho da limpeza e até o estábulo.


			— Pera, tem equitação? — Luke se anima.


			— Melhor, é equitação, só que com dragões — fala Ben.


			— Pera... São dragões?


			


			Ben acena a cabeça que sim, com um sorriso no rosto.


			Uau!, pensa Luke surpreso, já que na sua outra escola não tinha nem equitação com cavalos e muito menos com dragões.


			Realmente, Ben mostrou todos os cantos da escola sem se esquecer de nenhum deles. Durante esse tempo, os dois não tinham percebido que havia escurecido, o céu estava cinzento escuro e o ar estava frio com uma brisa forte que fazia barulho quando ia contra o vento.


			— São 21h30min, hora de ir dormir, amanhã eu te apresento o pessoal da nossa turma.


			— Dormi agora? Ainda são 21h30min! — Luke faz uma careta.


			— Sim, eu sei que é cedo, mas esse é horário criado para que nós, estudantes, possamos descansar. Essas são apenas regras, eu só as sigo.


			— Mas isso parece ser muito controlador, você não acha?


			Ben olha para o chão refletindo.


			— Você pode até estar certo, mas não tem nada que eu ou você podemos fazer além de subir e ir dormir.


			— É, né. — Luke revira os olhos.


			Eles sobreem todas as escadas até o quinto andar Luke fica um pouco confuso como uma escola enorme não tinha um elevador sequer, ele percebeu que a escola não se modernizava nem um pouco, tudo ali parecia velho e antigo. Eles chegam no andar, Luke olha pelo corredor, mas ele não encontra a porta.


			— Ben eu não vejo a porta 105? — indaga Luke. — A gente não errou o andar?


			— Aqui na F.U.P as portas elas andam, então acho que a nossa deve ter ido para o 6 ou o 4 andar — Ben fala com naturalidade.


			— Mas como a porta andou? — Luke acha que Ben endoidou da cabeça. — No caso ela se teletransportou para algum lugar aí, e agora a gente tem de procurar ela de algum jeito.


			— Como se portas não andam? — Luke não conseguia acreditar no que Ben falava.


			— Portas normais não andam, mas as portas dos dormitórios da escola sim, mas antes de eu te explicar isso, eu tenho que achar a nossa porta fujona.


			Ben começa a olhar para as outras portas até que ele vai até uma delas e das 3 batidas.


			— Oi, porta 690, eu queria saber sobre a 105, você sabe para onde ela foi?


			Luke olha estranho para Benjamin conversando com a porta.


			Como se a porta respondesse, pensa Luke com uma cara de debochando de Benjamin.


			Até que a porta ela ganha uma boca no centro dela, Luke se controla para não gritar, pois era mais do que bizarro era tremendamente assustador.


			— A porta que procuras está no 4o andar ela disse que iria se encontrar com a porta 1.647, ela queria contar uma fofoca aí. Diz a porta 690 e sua voz era grossa e seca.


			Luke fica muito assustado com a porta falando, ele nunca viu uma porta falar.


			— Como assim a porta falou? — ele fala de um tom agudo, pois estava mais do que em choque.


			— Claro todas as portas falam... e andam e até reclama — Ben expressa naturalidade ao falar.


			— Entendi — diz Luke só querendo voltar para sua casa.


			A boca da porta desaparece junto com a porta, pois a porta 690 mudou de lugar para bem longe deles, pois ela queria paz e tranquilidade para descansar.


			Eles descem os degraus e finalmente encontram a porta 105 que estava tento altas conversas com a 1647.


			Ben não pensa duas vezes, e puxa a maçaneta e entra e arrasta o Luke para dentro do quarto, a porta 105 até grita com o susto que teve com Ben puxando sua maçaneta, mas ela é ignorada por eles.


			O quarto na entrada tinha um tapete bem antigo e cheios de detalhes dourados, havia 2 camas de casal uma em frente a outra e ao lado de cada cama tinha um armário rústico, mas bonito, tinha uma escrivaninha que tem um computador e por fim uma sacada que dava para ver o jardim da escola.


			— É melhor a gente ir descansar, pois amanhã vai ser um dia longo — fala Ben com cara de cansado.


			— Claro!... Mas qual é a minha cama?


			— A da direita — aponta Ben, se jogando na sua cama morto de cansaço.


			— Obrigado! Luke agradece e vai até sua cama ele percebe que suas coisas estavam ali, se ele lembrou que sua mãe falara que iria entregar suas coisas para escola.


			— Boa noite, Luke — diz Ben da sua cama.


			— Boa noite. — Luke se deita e fechas os olhos e os dois adormecem nessa noite fria e serena de domingo.
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			A noite passa rápido e chega a alvorecer de segunda-feira, o dia estava limpo com nuvens branquinhas e fofinhas, o sol raiva com nunca raiou.


			Às 6h, o sinal para que todos os estudantes acordassem para se prepararem para as aulas soou pelo alto falante que tinha em toda parte da escola.


			— Mas que droga é essa! — Luke se senta na cama reclamando.


			Mas não importassem quão lindo fosse o dia a raiva de Luke em se levantar às 6 horas era mais do que nítido, e principalmente com um som horrível, e agora seria assim todos os dias.


			— Isso é o sinal para a gente ir para refeitório tomar o café da manhã — Ben fala já de pé sem o pijama em frente a cama de Luke. — O sinal toca antes de alguma aula ou intervalo e toque de recolher.


			Luke bufa, já odiando esse alarme no seu ouvido mesmo que fosse apenas o primeiro contato.


			Ele se levanta ainda com a cama nas costas e sua má vontade em sua face.


			— Luke, esse é o seu uniforme. — Ben o mostra. — O alfaiate deixou aqui para você experimentar.


			O uniforme tem uma calça preta de algodão, uma blusa branca com a logo da escola, blazer preto com detalhes brancos nas mangas e uma gravata preta combinando.


			— Então, gostou? — Ben sorri.


			— É! Até que é bonitinho — Luke fala sem nenhuma empolgação, para ficar horas sentado em uma cadeira ouvindo um professor falar e falar, ele já estava entediado em só pensar em ter que ouvir aula e ainda pior com professores novos que ele nem conhece ainda.


			Benjamin entrega a roupa para ele.


			— Vai lá experimentar a roupa. Luke vai e veste o uniforme que cabe perfeitamente nele.


			— Ficou bom.


			Luke força um sorriso para não ser mal-educado ou grosso, pois, na verdade, ele não gostou do uniforme da escola, era mais do que brega, parecia que eles tinham voltado cem anos no passado. Qual escola, em pleno século XXI, usa esse tipo de uniforme?


			— Agora, vamos descer para o refeitório, antes que acabe o tempo de almoço.


			Quando eles saem do quarto, já não era mais o 4 andar agora eles estavam no 6 andar, a porta deles andou durante a madrugada, mas o que Luke não entendia era como ela fazia isso. Andar e ainda levar todo cômodo consigo.


			— Pera, como? — Luke fica surpreso ele achava que a noite as portas não andavam.


			— Elas andam de noite também.


			— Claro que andamos, eu não vou ficar vinte quatro horas parado em só um lugar se eu tenho a possibilidade de andar — a porta 105 se manifesta e intromete na conversa.


			— É nós sabemos disso — fala Ben. — Agora vamos, Luke.


			— Ai! Que mal-educados me deixando falar sozinha! — fala a porta desaparecendo de seu lugar.


			


			Eles descem as escadas e vão para o refeitório, onde servia frutas, pães, sucos, omeletes, ovos mexidos e um milhão de outras comidas de todas as formas e sabores.


			Eles pegam o café da manhã e Ben o arrasta para uma mesa do canto do refeitório onde tinha 3 pessoas nela.


			— Pessoal esse é o Luke. Esses são Isaac, Stella e Naomi — fala Ben apontando um por um que estava sentado na mesa.


			— Oi, como o Ben já disse, sou a Naomi.


			— Eu o Isaac e a Stella aqui do meu lado.


			Naomi, uma menina de cabelo preto liso longo, olhos azuis e covinhas em suas bochechas e um olhar doce. Isaac era moreno, cabelo cacheado, olhos castanhos e sardas em todo seu rosto. E, por fim, Stella loira de cabelo liso, dos olhos azuis, usa óculos de armação transparente por causa da sua miopia.


			Todas as meninas usavam o mesmo uniforme que era uma saia xadrez plissada das cores cinza, preto e branco, o blazer delas também eram pretos com detalhes brancos e gravata preta.


			Luke e Benjamin se sentam à mesa junto a eles.


			— Vai, Stella, fala algo para o Luke — insiste Naomi.


			— Oi — ela diz baixinho e toda envergonhada.


			Luke acena para ela com um sorriso, Stella é muito tímida quando estava perto de pessoas que não são do seu ciclo social.


			— Vocês ficaram sabendo que teremos que nos apresentar e nossas habilidades para toda a escola! — Isaac comenta.


			— Pera t-t-toda escola? — gagueja Stella.


			— É, parece que sim — Isaac afirma para ela.


			— Ah gente! É só sermos nós mesmos, não tem segredo. — Benjamin tenta acalmá-los.


			— Mas, eu não sou você né que é todo extrovertido — ela fala.


			— Mas você consegue, você é muito legal e divertida.


			Ben solta um sorriso de uma forma diferente que havia sorrido em todo o momento que o vira.


			Isaac e Naomi se olham pareciam ter pensado nas mesmas coisas mais não chegaram a comentar.


			— Mas é obrigatório ir mesmo se apresentar? — Luke pergunta, não querendo falar sobre ele para toda a escola.


			— É o que disseram — fala Issac bebendo água.


			Naomi olha a hora no seu celular e diz.


			— É melhor a gente ir para o ginásio para as apresentações. — Ela se levanta mostrando as horas para eles.


			Todos os outros se levantam acompanhando a Naomi para o ginásio.


			No ginásio, tinha um palco muito grande que estava no centro da quadra e tinha várias caixas de som em volta do palco e tinha várias fileiras de cadeiras brancas comuns para que todos os estudantes e professores pode sem se sentar e ouvir as apresentações.


			E a primeira aluna a se apresentar foi uma menina loira de olhos verdes para começar as apresentações.


			Ela sobree no palco e para em frente ao microfone que estava preso a um suporte. Todos da plateia a olhavam fixamente, mas ela parecia confiante.


			— Oi, e bom dia, meu nome é Maya e sou da turma 212...


			


			— Essa menina é da nossa turma — cochicha Naomi para Bem.


			— Agora vou mostrar a minha habilidade.


			A Maya se afasta do microfone, começa a cantar e aparecem vários animais que vão em sua direção como gatos, cachorros, ratos e alguns pombos, pois essa é sua habilidade: chamar animais, e logo todos os aplaudem.


			— Muito obrigada! — Ela sai do palco.


			Logo vai um menino chamado Theo, de pele escura e olhos castanhos e ele também mostra seus poderes que é controlar o clima fazendo nuvens de tempestades apareceram por todo o ginásio até onde todos estavam sentados.


			Ayla tem um cabelo marrom liso, olhos castanhos e pele branca. Ela é a próxima que mostra seu poder de controlar a água fazendo com que a água que estava na garrafa flutuasse levemente pelo ar, ela leva o líquido por todo o ginásio exibindo a sua habilidade.


			Agora foi a vez de Benjamin que mostrou seu poder de telesense fazendo o palco todo flutuar, deixando todos admirados com sua habilidade já precisava de muita técnica para levantar aquele peso todo sozinho.


			Depois Naomi faz uma parede de fogo atrás dela.


			Isaac se transformou em um lobo e logo em seguida em um gato, ele dava cambalhotas e saltos dentro de arcos que estavam sendo segurados por um professor.


			Stella foi a próxima depois de Isaac, ela mostrou sua habilidade e fez que vinhas crescessem por todo palco, vinhas com muitos espinhos. Mesmo sua habilidade seja incrível ela sentia sua face queimar e o frio da sua barriga aumentar.


			Depois outras crianças que se apresentaram mais até que demorou um pouco mais o inevitável aconteceu era vez de Luke.


			Ele sobree ao palco tremendo por dentro, ele tem medo d ser julgado pelos outros e o pior ninguém o conhecia ali.


			— O... O... O... O... O... M-m-me-me-meu nome é Stella. — Luke olha para bem, que apenas sorri para ele. — Eu vou apenas mostrar a minha habilidade.


			Luke vai até o meio do palco ele fecha seus olhos, aponta a mão para uma caixa de som e ele usa a sua eletricidade e faz a caixa explodir, e essa sendo sua habilidade controlar a eletricidade, não só de aparelhos eletrônicos, mas também os raios das nuvens.


			Todos aplaudem e Luke sai rapidamente do palco morrendo de vergonha.


			— E essas foram as apresentações de todos os estudantes e suas habilidades, agora quero que todos se dirijam as suas respectivas salas por favor e tenham um bom dia. — O diretor Rodrigo sai do palco.


			E todos do ginásio vão para suas salas.


			Eles vão até a sala deles que é a 212, e se sentam em cadeiras aleatórias que estavam organizadas em 3 fileiras e cada fileira tinha 8 carteiras que eram azuis, e tinha um quadro na parede da frente da sala estava escrito um bom-dia com caneta roxa perto da mesa da professora.


			— Hei! Luke, não é? — a menina que tinha começado as apresentações tinha falado com ele.


			— Sim, e você é a Maya? — ele responde.


			— Sim sou eu. Eu sou a representante da nossa sala, a 212, e, em nome da turma, te desejo as boas-vindas, e qualquer coisa que precisar pode fala comigo.


			


			Ela sorri para ele.


			— Ah! sim obrigado!


			Ele sorri de volta.


			A primeira aula do dia seria a aula de linguagem.


			— Bom dia, estudantes! Hoje vamos aprender a língua do nosso povo antes da colonização...


			Ela pega uma caneta em seu estojo.


			— Copiem o que eu vou escrever no quadro.


			Todos começam a copiar o que ela estava escrevendo.


			— Ei! Théo. Ayla, uma das meninas da apresentação, estava falando com o Théo que também havia se apresentado. Théo se vira para trás onde ela estava sentada.


			— Oi, falou comigo?


			— Sim eu queria um lápis ou uma caneta emprestada?


			— Aqui, toma.


			Ele entrega uma caneta preta Bic.


			— Obrigada!


			Ele não demonstra mais ficou feliz em falar com ela, ele sempre a admirava mesmo que fosse de longe.
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			Terça-feira de manhã, no quarto de Luke e bem, estavam se preparando para o desjejum.


			— Ben, você sabe o nome todo da F.U.P já que com certeza isso só é siglas e não o nome oficial da escola? — Luke olha para ele.


			Benjamin que estava arrumando sua mochila e olha para Luke.


			— Olha, ninguém sabe o verdadeiro nome da escola, apenas as siglas, a única coisa que eu sei é que é um nome em inglês apenas isso.


			Ele volta a arrumar a sua bolsa.


			— E você sabe o porquê as portas falam então?


			Ben nega com a cabeça.


			— Você estuda aqui mais tempo do que eu e não sabe o nome da escola e o motivo para as portas falarem?


			— Na verdade, ninguém sabe sobre isso e a escola é muito antiga.


			Luke se aproxima de Benjamin e coloca a sua mão direita no ombro dele.


			— Seria legal assim investigar, sabe igual nos filmes de suspenses da Netflix. — Luke sorrir de uma forma maliciosa. — Você nunca pensou em descobrir? Com certeza a curiosidade já deve ter batido.


			Luke estava certo, na quele momento uma vontade de saber o nome e o motivo das portas nasceu em Benjamin.


			— Não posso negar que estou curioso. — Benjamin fecha sua bolsa. — Se a gente não ficar em nenhuma situação que nos coloque em riscos eu até aceito investigar sobre isso.


			— Beleza então, vamos descobrir sobre o nome. — Luke vai até a porta. — Agora vem, vamos para o refeitório.


			Eles chegam ao refeitório eles pegam o café da manhã deles e se sentam com seus amigos na mesa do canto, mas agora Théo e Ayla estavam sentados ali com eles.


			— Bom dia, Ben e Luke — sorri Naomi.


			— Bom dia — os dois falam juntos e sorrindo.


			— Posso contar algo para vocês? — Maya sussurra com o peito em costado na mesa se aproximando dos outros.


			— O que é tão secreto para você falar desse jeito? — Ayla pergunta.


			— Ela disse o quê? — Isaac olha meio perdido na conversa.


			— Ela tem algo para dizer para a gente que é segredo. — Naomi revira os olhos.


			— Ah tá.


			— Já que eu sou representante de sala eu fui a uma reunião com outros representantes e fiquei sabendo que teremos eu professora nova.


			— Sério de qual matéria? Stella pergunta.


			Maya não consegue terminar falar qual matéria era já que o direito chega no refeitório junto com uma mulher alta que usa óculos olhos verdes, cabelo cacheado e ruivo, ela estava bem-vestida e com uma mochila de couro.


			— Estudantes essa é a nova professora de matemática de vocês o nome dela é Leia — diz o diretor Rodrigo, que era o homem que tinha falado com Luke quando ele chegou na escola e ele ainda mantilha o semblante de frio e sério e com o olhar de sempre estar odiando em estar ali.


			— Olá, eu sou a professora Leia e vai ser uma honra dar aula para vocês. Ela diz ajeitando a mochila de couro que estava em suas costas.


			— A professora irá começar hoje com a turma 212, é só isso, bom café da manhã e um bom dia para todos.


			Eles saem do centro do refeitório e ficam num canto conversando entre eles.


			— É mais uma para nos atormentar. — Isaac revira os olhos.


			— É essa é a professora nova e olha que bacana temos aula com ela hoje. — Maya finge comemorar com um “eba” apenas ela, ninguém achara o mesmo.


			— Vai que ela é legal, gente, vocês sabem que não podemos julgar um livro pela capa.


			— O Ben está certo — diz Théo.


			Maya e Naomi elas se levantam com suas bandejas e vão as colocar no lugar, pois elas já terminaram de comer.


			Depois de uns minutos, Ayla e Théo também saem da mesa e logo depois Isaac e Luke. Apenas Stella e Benjamin.


			— Parece que todos saíram.


			Ela comenta meio baixo.


			— Sim...


			Fica um silêncio, não sabia muito do que falarem um com o outro.


			— Gosta de qual jogo? — ele pergunta só para não ficar no silêncio.


			— Roblox, Sonic the Hedgehog 2, Minecraft, Fortnite e outros.


			— A gente poderia jogar algum dia? — ele pergunta.


			— Claro!


			Eles conversam por mais alguns minutos e depois os dois vão para a sala de aula.


			Na sala de aula, os estudantes esperavam a professora Leia para começar a matéria.


			— Mas que tristeza! Vamos começar o dia com matemática. Reclama Naomi.


			— Concordo, mas vai que essa Leia seja legal?


			Théo sorrir no canto da boca.


			— Deve ser outra chata igual a outra a Bianca. — Issac revira os olhos.


			— Tadinha ela não era chata ela só era... É ela realmente era e chata mesmo — fala Ben concordando com ela.


			— Tá vendo — concorda Isaac.


			— Mas eu acho que essa também vai ser mais uma chata só pela cara dela — diz Naomi cruzando os braços.


			A Leia entra na sala com um monte de folhas e sua mochila e todos os estudantes ficam em silêncio quando a vê-la.


			Ela se senta na mesa do professor e ajeita suas coisas na mesa, ela se coloca de pé em frente da sala virada para a classe.


			— Estudantes, eu vou fazer a chamada... Ayla Lewis Santoro?


			— Presente.


			Ela levanta a mão.


			— Benjamin Antoelli de Almeida?


			— Presente, mas seria melhor você me chamar só de Ben eu prefiro assim — ele diz com um sorriso. — Eu vou te chamar pelo nome e sobrenome, aqui não temos amizades coisa nenhuma.


			Ela olha para sua folha.


			— Bem continuando a chamada Isaac Alves…


			Depois dela conferir todos que estavam presentes, ela pega o livro onde estava a matéria do dia e disse.


			— Agora, peguem os cadernos e copiem o que eu vou colocar no quadro, porém em silêncio.


			Ela escreve sobre álgebra e várias contas, até que ela percebe que Isaac estava dormindo durante a sua explicação ao invés de copiar a matéria do quadro.


			Vendo-o, ela vai até ele sem fazer muito barulho e bate na mesa dele com força chamado a atenção dos outros alunos a sua volta e desconcentrando a classe.


			— Senhor Isaac, a minha aula está tão chata para você dormi nela? A professora pergunta.


			— Estava sim, sabe? Um saco, ouvi uma pessoa falar sobre álgebra às 7 horas da manhã é muita sacanagem — ele responde.


			— Se você repetir isso de novo você vai para direção — ela ameaça.


			Isaac não responde, pois também não é bobo, mas essa era sua vontade da outra resposta atravessada na cara dessa professora.


			“Se você repetir isso de novo vai para direção”, ele debocha em pensamento.


			— Já que vocês estão achando a aula chata, vamos dar uma animada nela.


			Leia pega de sua mochila uma régua de madeira que deveria ter um metro era régua antiga todos olhava estranho, mas ela não se importava. Como ela tirou essa régua enorme da quela mochilinha?, pensa Naomi surpresa com o tamanho.


			— Você, menina loira, venha aqui na frente — Leia fala olhando para Stella que foi pega de surpresa, a turma começou a cochichar. Stella se levanta e fica cara a cara com a professora Leia.


			— √125?


			Stella fica nervosa seu maior medo era errar na frente da sala inteira e todos começarem a rir dela.


			Ela respira fundo e responde.


			— 5√5.


			— Você demorou demais! Estique sua mão.


			Leia estava preparando a sua régua para bater na mão da menina.


			— Mas ela respondeu certa professora. — Benjamin se levanta de sua carteira.


			


			— Mas ela demorou! — Leia sorrir. — Relaxa Benjamin você será o próximo depois dela. Agora você, loirinha, abra a mão!


			Stella abre a mão devagar, sua mão tremia a professora segura seu pulso para que não recuasse a mão e bate com a régua na mão dela fazendo gritar alto.


			Depois de todos terem ido à frente da sala e mesmo acertando a resposta todos levavam reguadas na mão o caso mais extremo foi de um menino que levou dez reguadas em sua mão.


			O sinal soou para a pausa que tinha entre as aulas.


			Ayla ainda estava na sala, pois está guardando sua matéria escolar. Théo tomou coragem em falar com ela.


			— Oi, Ayla — diz Théo.


			— Ah, oi, Théo — ela responde a seu comprimento.


			— Você gostou da professora nova a Leia?


			— Claro que não! Que mulherzinha estranha! Minhas mãos estão doendo — ela fala.


			— As minhas também.


			Fica um silêncio Théo não sabia o que falar e achou que sua pergunta foi meia óbvia.


			— Eu posso te fazer uma pergunta? — Théo corta o silêncio.


			— Pode.


			— Eu queria saber se você quer sair comigo amanhã comigo depois do café da tarde. — Ele sente seu rosto queimar de vergonha.


			— Mas para onde se não podemos sair da escola? — ela pergunta.


			— No jardim mesmo da escola para um piquenique o que acha? Às... 17h30min?


			— Pode ser então esse horário.


			Ela sorri e sai da sala.


			— Até, então — ele grita.


			Ele sorrir feliz que a convidou.


			Mais tarde, ainda naquele dia, Luke decidiu iniciar as investigações dele e arrastou Benjamin com ele, Luke pensou que todas as respostas de suas dúvidas devem estar em um lugar onde nem todos entram, e só o superior pode entrar o lar das respostas.


			— Luke, você é maluco, invadir a sala do diretor!


			— Shhh! — Ele coloca o dedo em sua boca. — Não é invadir, é entrar sem ser convidado.


			Benjamin bufa, ele não acreditava no que ouvia.


			— É literalmente a mesma coisa!


			— Shhh!


			Luke entra na sala e arrastando Benjamin com ele, eles começam a procurar pistas de alguma coisa em referência ao nome da escola ou algo que fosse interessante ao agrado.


			— Luke, acho que achei algo.


			Diz Ben segurando um porta-retrato em sua mão.


			


			O porta-retrato era feito de madeira pintada de dourado e nele tinha uma foto de uma turma.


			Benjamin tira a foto do porta-retrato, ele olha atrás da foto e tinha algo escrito.


			“Primeira turma da F.U.P 4/2/1854.”


			— Existia câmera nessa época? — Luke pergunta.


			— As câmeras foram inventadas em 1814 essa foto é de 1854, é claro que tinha câmeras.


			Benjamin dá uma olhada rápida pela foto.


			— Olha, eu acho que o nome da escola é esse mesmo. A escola inaugurou em 1854 e essa foto é dessa época e está com as mesmas siglas de hoje em dia.


			Benjamin contrai os lábios em uma linha reta.


			— É parece. — Luke olha rapidamente para a porta. — Mas, como não temos certeza, a manhã a gente continua Benjamin melhor a gente sair daqui antes que o Rodrigo apareça.


			— Concordo plenamente.


			— Vai para a porta só vou guardar o porta-retrato.


			— Ok.


			Benjamin vai até a porta e dá uma espiadinha para ver se ninguém estava por perto deles.


			Luke coloca o porta-retrato de volta no lugar e vai até Ben correndo.


			Os dois saem da sala e vão direto para o quarto e por sorte chegaram lá antes de começa o toque de recolher.
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			Na sala de aula era a matéria de história que era dada pela professora Maria uma senhora baixinha que deveria estar na casa dos cinquenta, seu cabelo era grisalho, tinha rugas em seu rosto e olhos verdes.


			— Bem a escola F.U.P foi fundada em vinte e nove de agosto de mil oitocentos e cinquenta e quatro por Roel e seu irmão.


			Praticamente todos estavam dormindo na aula já que história não era a matéria preferida de ninguém Luke não entendia o porquê contar a história da escola em uma aula.


			Por outro lado, Ben aproveitou para tirar dúvidas já que ele e Luke estavam investigando o nome da escola e poderia ser a sua chance.


			— Professora Maria, eu tenho uma pergunta, o nome da escola é realmente F.U.P?


			— O nome da escola é realmente F.U.P.


			— A senhora tem certeza?


			— Sim, meu caro, sempre foi esse nome e você não é a primeira criança a fazer essa pergunta para mim.


			— Entendi, obrigado, professora.


			A senhora Maria continua dando sua aula até dar a hora do almoço.


			Mais tarde, depois de praticamente todas as aulas do dia, quando o relógio bate 17h10min, perto do horário combinado de Théo e Ayla para o encontro deles dois, Théo estava no quarto de Benjamin e Luke se preparando para seu encontro que seria daqui a vinte minutos.


			— Falta vinte minutos para ter que me encontrar com ela.


			— Relaxa Théo, se ela aceitou é porque ela gosta da sua companhia — diz Luke.


			— Espero.


			Ele chega no lugar que já tinha deixado preparado com uma cesta e uma toalha de piquenique.


			Depois de alguns minutos, Ayla aparece vestida com um vestido amarelo claro e com o cabelo em uma trança.


			— Oi, Théo — ela sorri e acena.


			Como ela é linda.


			— Oi, Ayla.


			Ele sorri.


			Ela se senta ao lado deles e começam a comer a comida levada por Théo que estava numa cesta de piquenique.


			Depois de comer, eles conversam de vários tipos de assuntos desde sobre a aula, fala mal dos professores e estudantes e variáveis assuntos e logo chega do ocaso.


			Até que Théo pega a pouca coragem que ele tem para se declarar para ela. Bom, o não eu já tenho, era isso que ele pensava para evitar ao máximo o nervosismo.


			— Ayla, eu preciso te dizer algo.


			— Pode falar.


			


			Tum, tum, tum o coração de Théo disparou muito rápido ele podia sentir pulsar dentro dele.


			— Eu...


			— Você?


			— Eu gosto muito de você, Ayla. Você é incrível, ilumina todo o ambiente. Quer namorar comigo? Se não quiser, eu entendo...


			Ele foi cortado, pois ela dá um selinho nele, que o pega de surpresa.


			— Claro que eu quero.


			Ela sorri.


			Eles aproveitam o encontro conversando, elogiando um ao outro e observando as estrelas.


			O sinal do toque de recolher toca, em que todos os estudantes devem imediatamente irem para seus quartos e qualquer saída do quarto sem a autorização ou um motivo de extrema urgência não é tolerado.


			Benjamin e Luke estavam se preparando para irem dormir.


			— Ben quanto tempo você e os outros estudam aqui na F.U.P?


			Benjamin olha para ele.


			— Acho que uns dois meses, mas eu já conhecia a maioria dos meus amigos antes de vir para a escola.


			— Hum... É possível só ficar apenas um ano na escola?


			— Eu acho que o único motivo para sair da escola é a morte, pois ninguém nunca saiu antes de completar três anos estudando aqui.


			Luke vai até sua mochila que estava jogada no canto do quarto, ele tira de dentro dela um livro de capa preta.


			— O que é isso?


			— Quando fomos na sala do Rodrigo eu encontrei esse livro ele tem anotado todas as pessoas que fizeram alguma besteira de nível grande. E esse livro é antigo já que a letra das pessoas vai mudando de acordo com o tempo eu acho que esse livro pertenceu a outros diretores antes do Rodrigo.


			Luke começa a folhear o caderno.


			— Aqui, logo na primeira página, tem um trecho de um menino que fugiu da escola.


			— Fugiu da escola? — Benjamin fica perplexo.


			— Sim, aqui diz: Lucca Brown um aluno fugiu da escola em 22 de outubro de 1856 não se sabe com ele fugiu, mas, em dois meses, depois do sumiço a polícia decidiu terminar as buscas, já que ele tinha uma habilidade muito forte para ser encontrado fácil.


			— É só isso que tem escrito?


			— Sim, mas porque ele fugiria da escola?


			— Eu não sei, mas essa história está muito mal contada.
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			No dia seguinte, Maya e Ayla estavam saindo para irem ao refeitório se encontrar com seus amigos para o café da manhã.


			Quando Ayla abre a porta ela vê Théo parado na frente de sua porta com um buquê de flores, eram margaridas.


			— Bom dia, Ayla, eu peguei essas flores no jardim da escola, elas me lembram sua doçura e delicadeza.


			Ayla pega as flores e as cheiras.


			— Elas são muito lindas, muito obrigada.


			Ela sorri com suas bochechas rosadas.


			Maya sai de dentro do quarto e vê Théo ali perto a sua amiga confirmando que eles realmente estão juntos.


			— Oi, Théo, meus parabéns pelo namoro dos dois. — Maya não concordava muito com isso achavam muito novos apenas dezesseis poderia esperar mais um pouco.


			— Obrigado.


			— Eu e a Maya estávamos indo para o refeitório vem com a gente Théo.


			— Sim eu vou.


			— Ótimo, só vou guardar as flores no vaso dentro do quarto e vamos.


			Os três vão para o refeitório e se encontram com os outros amigos de sua classe menos Benjamin e Luke que não estavam ali.


			— Bom dia, dormiram bem? — Naomi pergunta.


			— Sim, estamos bem, tirando a minha mão que está com a marca da régua da Leia até hoje — diz Maya abrindo e fechando sua mão.


			— A minha também ficou marcada, e ela foi muito injusta já que ela bateu na mão de todo mundo que acertou e que errou — fala Isaac.


			— Eu acho que a agressão não é um método de ensino. — Théo olha com ódio para a professora que estava sentada em uma mesa no outro lado do refeitório.


			— Só espero que não fique pior do que já está.


			Stella comenta baixinho.


			Benjamin e Luke não foram tomar café da manhã com os outros, já que eles tinham acordado muito mais cedo e tomaram o café antes, eles pretendem colocar o livro de capa preta de volta para a sala do diretor para que ele não perceba que sumiu.


			Eles entram no escritório dele na hora do café, quando todos, incluindo ele, estariam lá.


			— Ben, você fica na porta vigiando e eu vou devolver o livro, ok?


			— Ok.


			Luke entra no escritório do diretor, ele devolve o caderno dentro da gaveta da mesa dele exatamente com estava antes.


			Luke, após devolver o caderno, saiu correndo de dentro da sala.


			— Vamos, Benjamin, antes que alguém nos veja.


			Eles começam a correr e só param quando chegam no saguão principal.


			


			— Você colocou direitinho o caderno?


			— Sim.


			Benjamin puxa Luke para uma das poltronas que tinha no saguão que era mais afastado do meio da sala.


			— Por que você quer fugir da escola?


			Ben estava com o rosto sério.


			— Eu acho essa escola estranha e não quero ficar três anos longe da minha mãe e da minha família.


			— Mas todos com habilidades fora do normal estudam aqui, você controla a eletricidade. Algum ser humano normal faz isso?


			Luke olha para o chão.


			— Não — ele fala baixinho de cabeça baixa.


			— Exatamente! Essa escola nos ensina a viver em sociedade com pessoas normais e aprender a usar nossas habilidades para não machucar ninguém e nem nós mesmos.


			— É, você tem razão.


			Benjamin se levanta da poltrona.


			— Vem! Levante-se, daqui a pouco vai começar a aula. Vamos para a sala.


			Luke se levanta e acompanha Ben até a sala deles onde eles teriam a primeira aula do dia.


			A aula de comportamentos em sociedade, essa aula era dada pela professora Katia.


			— Bom dia, estudantes, hoje vamos aprender a conviver com pessoas normais.


			Ela, diferente de Leia, era uma professora boa e ensinava com carinho e respeito aos estudantes e sem agressão.


			— Naomi pode vir aqui na frente para a demonstração?


			Naomi se levanta e vai até a frente da sala.


			— Sua habilidade é manipulação de chamas, estou certa?


			Ela concorda com a cabeça.
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